
Piano de Trabaibo 

Projeto Jovens em Acäo 

1. Pados Pa Organizacao Pa Sociedade Civil 
Nome da Organizacao: Associação Filantropica Nosso Lar 
CNPJ: 44.484.756/0001-29 
Endereco: Emilio de Menezes, 50 Vi. Xavier 
Telefone: (18) 3322-3797 
E-mail: at1nossolarginai1.com  
Site: www.nossolar-assis.org.br  
Conta Corrente n° 50131-x Agéncia: 0223-2 Banco: 001 - Banco do Brasil 

2. Pirigente Pa Entidade 
Nome: Elisete Locrenço Yoshida 
CPF: 781.235.508-04 
RG: 8.900.097-3 
Orgao Expedidor: SSP/SP 
Endereço Residencial: Santos Dumont, 466 
Telefone: (18) 99703-1530 
E-mail: elisete57yahoo.com.br  

3. Técnico Responsavel Pa Entidade 
Nome: Flávia Flenrique da Silva 
CPF: 260.595.438-20 
RG: 28.000.937-9 
Organ Bxpedidor: SSP/SP 
Endereco Residencial: José Carlos Cavina, 51 Jd. Canada 
Telefone: (18)997732901 
E-mail: fiaviahsilva77grnail.com  
Formaçäo Profissional: Assistente Social 

RECEBIDO 

%LCLL 1 

4. Finalidade Estatntária: 
A ,ISSOCIAçAO FILAIVTROMcA "NOSSO LAIV', também é denominada simplesmente dc "Nosso Lar", firndada em 25 
Dczembro de 1949, corn seas atos constitutivos registrados no CartOrio da 2° CircunscriçAo - Registro de Pes 
JurIdica sob no 35 em 23 de Agosto de 1958, de natureza filantrópica, sern fins lucrativos, e uma assoeiaçäo c 
nos termos do Artigo 53 do COdigo Civil, entidade da organizacäo da sociedade civil de interesse pUblico, prestai 
serviços de assisténcia social scm discriminacao de qualquer natureza, pessoa juridica de direito privado, c 
autonomia administrativa e financeira, terá duraçao por tempo indeterrninado, corn sede a Rua Emilio de Menc 

n150 Vila Xavier, CEP 19.802 - 100 em Assis, Estado de Sao Paulo e foro ern Assis - SP, regendo - se 
prescnte estatuto e pela legis1aço que the for aplicável. 

A ,JssocIAçAo FILANTROPICA "NOSSOL4R" objetiva, desenvolver projetos sociais visando a mclhoria da qualidade de vida 
e inclusao social, valorizando o "set integral" c as potencialidades da pessoa, atuando nas areas de assisténcia social, 
educaçào, esporte, sañde, cultura, mein ambiente e outras areas que sejam pertinentes a essas finalidades abrangendo 
os segmentos sociais da Criança e Adolescente (cxcepcionalrnente ate os vinte e urn anos de idade), pessoa corn 
deficiéncia e familias, atuando corn quantos proj etos sociais forem possiveis, denfro dos lim ,, este estath 
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no desenvolvimento de suas atividades a AssocL4 cÁo FILANTROPIcA "Nosso w" promoverá o bern de todos, scm 
preconceitos de origem, raga, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminaçao, prestando serviços 
gratuitos. 

5. Identificacao Do Objeto Jt Vigência 

	

5.1 	Objeto: Refere-se a suplementaçao das atividades desenvolvidas no Projeto Jovens em Açao, visando 
adicionar pequeno reparos no local de atendimento, a aquisicfto de materials permanentes para meihorar 
a qualidade do atendimento e a complementaçAo de pagarnento de serviço de tercciros. 

	

5.2 	Vigência: A parceria a set celebrada terá vigência da data da assinathra do termo ate dia 31/12/2024. 

6. Projeto: Projeto Jovens em Ação: executa o atendimento de adolescentes quo cumprem medidas 
socioeducativas de Liberdade Assistida (LA) e Prestaçäo de Servico a Cornunidade (PSC), conforme o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e o SINASE, e suas familias, os quais são encaminhados pelo Poder 
Judieiário Para aeompanharnento técnico, objetivando reflexoes e procedimentos sobre sen 
desenvolvimento pessoal, a situação educacional, profissional, de saüde e inclusão social. Esses jovens 
além do acompauhamento técnico tambem participarn da Oficina de Produção, Oficina de 
Instrurnentalização para o Mundo do Trabaiho, Roth de Conversa e Cursos Profissionalizante. 

7. Pñblico Alvo: 
Adolescentes de arnbos os sexos; 

• 	Faixa etária de 12 a 18 anos, excepcionalmcnte ate os 21 anos, em conflito com a lei, encaminhados 
pelo Poder Judiciário de Assis. 
• 	Familia dos adolescentes envolvidos corn a MSE. 

8. Descriçáo da Realidade: 
0 Projeto Jovens em Ação que executa o serviço de atendimeno no cumprimento da medida socioeducativa ei 
meio aberto, determinadas judicialmente, desde 2003. 
Para oferecer urn serviço eficaz, corn qualidade e seguranca, vimos atraves deste, pleitear o recurso fmanceiro pai 
aprimorar as atividades existentes, buscando sanar as necessidades mais urgentes e expandir a capacidade c 
atendimento atraves da complernentacAo da contratação de serviços de terceiros para pequenos reparos e c 
capacitaçao da equipe; e Para aquisicão de materials: 01 Bebedouro Industrial pan atender os adolescentes qt 
frequentam o Projeto; 05 computadores para o atendimento técnico, relatorios judiciais, documentos pessoai 
acesso a aplicativos de beneficios, alirnentaçao de sisterna socioeducativo a sistema municipal, contribuindo para 
acesso a direitos e para a ressignificacao de valores na vida pessoal e social dos adolescentes e jovens; € 
Impressoras para cOpias de documentos, impressOes de apostilas, curriculos; e on qualidade e seguranca do espaç 
fisico o reparo no forro do salao onde ocorre as reuniOes e encontros de confraternizaçao, lanche. 

9. Metas, Atividades e Açoes: 
9.1 Metas: 

• Melhorar o espaço fisico corn pequeno reparo. 	- 
• Objetivo: Mclhorar a qualidade e segurançado espaco fisico, corn a troca do forro. 
• Atividade: roda de conversa corn familias, com os adolescentes, reuniOes, 



9.2 Metas: 
• Adquirir materiais e equipamentos permanentes. 
• Objetivo: Garantir aos adolescentes e suas famiias meihores condiçoes no atendimento, atraves da 

aquisicão de materias para ofertar urn atendimento de qualidade. 
• Atividade: Atendlinento tecnico corn elaboraçao do PTA e relatorios judiciais, atendimento para 

encaminharnentos de documentos, inscriçOes em prograrnas e beneficios governamentais, 
preenchiinento e relatórios de sistema socioeducativo, impressäo, divulgaçao do informaçOes do 
vagas de trabaiho, cursos e atividades em grupo afravés cbs oticinas, lanches e confraternizaçôes. 

• Responsáveis: equipe 
• Indicador de resultados: Tempo de reparo, de faihas, de espera, de funcionamento, e da qualidade 

do service, e do atendhnento. 

9.3 Metas: 
• Cornpiementaçao do pagarnento dos serviços prestados. 
• Objetivo: Meihorar a qualidade do serviço prestado, corn capacitação e a manutençâo das 

atividades desenvolvidas. 
• Atividade: Atendimento individual, atendimento em grupo, roth de conversa corn thrnilias, corn os 

adolescentes, reuniOes, palestras, confraternizaçao e lanche 
• Responsáveis: equipe 
• Jndicador de resultados: Envolver toda equipe que atua corn MSE, nas propostas de capacitacão, 

supervisão, eventos. 

10. Atividades e Açoes a Serem Executadas: 
• 	Atividades: Realizar o atendimento técnico individual no cumprimento da medida socioeducativa de 
Liberdade Assistida e Prestaçäo de Serviço a Comunidade para os adolecentes encaminhados polo poderjudiciário, 
corn elaboraçao do Piano Individual de Atendimento, Relatorios Inforrnativos e de Encerrarnento, bern corno o 
atendirnento individuaiizado corn providencias de docurnentaçäes, encarninhamentos de benefleios. Alern das 
atividades ern grupo das oficinas de produçao: trabaihos artesanais, de reciclagern, alérn de desenvolver iutras 
habiidades; oficina de Tnstrumentalizaç.ao para o rnundo do trabalho corn orientaçOes, encaminliarnentos € 
divulgaçAo do mundo do trabatho e divulgação e informativos pelo grupo do aplicativo WhatsApp; oficina de Roda 
de conversa para adolescente e Roda para as farnIlias, corn ternas e orientacOes; curso de informatica € 
proflssionalizante; confraterninço corn lanches, recreação. P objetivo do atendimento é estabelecer urn espaço de 
escuta, pautado no acornpanhamento e encaminhamento, Visitas dorniciliares; Encarninliarnentos as politicas 
pUblicas; Atendimento em grupo corn a farnIlia ReuniOes corn a equipefcapacitacäo; Discussoes de case corn 2 

redo. 
10.1 Açoes: 

Natureza e caráter socioeducativo da MSE Primar pelo atendirnento an adoiescente e sua farnilia, considerandc 
as particularidades das questOes referentes as rnedidas socioeducativas; Processos reflexivos da prOpria pratica 
Exercer reflexoes constantes sobre os processos do atendirnento no intuito de avaliar e qualificar as práticas no  
execuçao do servico; Fortalecimento de VInculos Como ser social, tanto o adolescence come a farnIlia, precisam 
pertencer a gropes, identificar-se corn eles, conviver do rnodo a construir referéncias do valores e atitudes: 
Articulacio e mobilizayao da rede Para que todo esse processo seja eficiente, torna-se essencial a axticulaçao cit 
rode de todos os serviços, projetos, prograrnas, enfun, do todas as açOes entre governo e sociedade civil, 
principalmente pela incornpletude de todos os serviços quando pensamos o adolespente e sua familia no contextc 
da protecão integral; Pedauogia da presença A Pedagogia da presenca valoriza a relação educador-educando, comc 
espaço do desenvolvimento, cujos sinais são trazidos polo educando para iniciar o processopducativo, onde 
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capacidade de aprender corn os próprios erros, aceitar o outro corno ele e, interessar-se pelas potencialidades e 
limites do jovem, faz corn que esteja preparado ernocionalmente e teenicamente para desernpenhar a Pedagogia da 
Presença; Método Sistêmico A abordagern sistêrnica é urna ferramenta, urn rnétodo que nos ajuda na identificaçäo. 
das conexOes dos fenôrnenos particulares em relaçäo aos sisternas sociais abrangentes. Estabelece ligaçOes entre as 
açOes sociais e as relaçôes sociais. Facilita olharmos pam o adolescente e entendermos que ha urn sisterna 
interligando todo o processo; Método Goetheano Parte cia observaçâo de fènOrnenos cia vida, observaçao essa que 
vai alern dos sentidos, para aprimorar as capacidades cognitivas e intuitivas, aumentando a percepção da conexão 
nos processos vivos e seus movirnentos, o transito da influência nos dois sentidos. B urna ferrarnenta de 
autoeducacao, pois depende de observar e conhecer os processes e que rnudança pretende adotar. Esse rnetodo 
facilita nosso conhecirnento da realidade do adolescente e que interesses expressam corn diferentes formas de 
linguagens; Gestão Compartlihada e Planejamento participativo A gestào compartilhada, alérn da 
dernocratizaçAo das informaçoes, vem resultando no cornpromisso da equipe que vem assuinindo o projeto, 
alinhando objetivos, executando as açöes corn criatividade, buscando solucôes ern eonjunto, e corn isso rnelhora a 
qualidade dos serviços. E por fim, faz análise das dificuldades juntos, o que naturairnente flui pam o planejarnento 
das açôes e o envolvimento na sua execução; Proteyão integral A observância da doutrina de Proteção Integral, 
preconizada pelo artigo 227 da Constituiçao Federal de 1988, e artigo 4° do ECA, pauta-se nos direitos a dignidade, 
A vida, a saâde, a alirnentaçao, a educaçao, ao esporte, ao lazer, a profissionalizaçao, a cultura, a liberdade, a 
convivência familiar e cornunitária. Portanto requer urn olbar para todos os aspectos da vida do adolescente e o 
projeto vern procurando articular corn as politicas püblicas e oferecer várias opcOes de oficinas para que seja 
conternplado corn a protecão integral; Pessoa ern desenvolvimeuto e sujeito de direitos Por essa condição peculiar 
de pessoa ern desenvolvirnento, fase ern transformaçao do ciclo de vida. Segundo a neurocientista Suzana Herculano 
Houzel o cerebro do adolescente näo se cornporta corno o cérebro do adulto. Ao final da adolescéncia ocorre o 
amadureeirnento do cOrtex pré-frontal responsável pelo controle dos impulsos e a capacidade de se coloear no lugar 
dos outros. B per áltirno ainda amadurece o cOrtex orbito- frontal responsável pela capacidade de se antecipar Os 

problernas on antecipar as consequências das prOprias açöes. 0 que contribui para as medidas socioeducativas é 
propiciar novas oportunidades para suas experiéncias, aquisicOes essas que vão ajudar nesse processo de 
rnaturidade. A valorizaçao da condiçao de desenvolvirnento vern irnplicando nurna atuaçäo cada vez rnais reflexiva 
da equipe junto aos adolescentes e investindo repetidas vezes as orientaçôes e intervençöes ate obter resultados que 
indicam a rnaturidade; Atendimento personalizado 0 atendimento ao adolescente exige urn arnbiente acoihedor, 
compreensivo, pautado na orientação corn o Plano Individualizado de Atendimento - PTA, onde se levanta sua 
historia, informaçôes pertinentes a situaçao escolar, familiar, de saüde, de profissionalizacao e trabaiho, enfim, de 
todos os dados que possibilitern an jovern segurança e proteção para quo ocorra o processo de educaçao. Corn este 
enfoque, constrOi uma reflexao prática da sua vida, e, junto corn o orientador, possa refletir e defmir rnetas para 
construir urn novo projeto de vida; Escuta Especializada: constitui-se nurna roda de partilha de experiências e 
sabedoria, na qual o acolhimento e o respeito no outro é fundamental. Neste processo, todos são corresponsáveis na 
busca de soluçOes para sofrimentos e problernas do cotidiano. Todos os comentérios são relevantes e incluldos no 
grupo. Ha fortalecirnento dos vInculos sociais e os conflitos são redimensionados. Os preeonceitos e estereótipos 
são quebrados, onde são encontrados valorizaçäo, aconcheg6 e confiança sendo significativo a consfruçao de 
vineulos, troca de vivências e sentimentos, se transforrnando assim ern urn espaço de apoio, acolbirnento e 
fortalecimento familiar e tern corno objetivo a promocão da sañde mental e fisica. 

10.2 Indicadores de Avaliaçao: 
Indicadores Quantitativo 	 - 

Identificarnos através de pesquisa que o nñrnero de adolescentes que corneteram ales infracionais no rnunicIpio 
Assis ainda é urn nñmero relevante, neste contexto avaliarnos a importância desta parceria, tendo em vista 
necessidade de rnanter o serviço e atividades, e assim continuar desenvolvendo o projeto, corn expectativas 
futuro para esses adolescentes e tambérn para a sociedade em que vivem, propiciando oportunidades que possa 
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contribuir pan reduzir a violência e abs infracionais. 
Os indicadores são realizados mensalmente corn o levantamento das entrada e saida de adolescentes ern 
curnpriniento da rnedida socioeducativa, e da participaçao nas atividades desenvolvidas, as inforrnaçOes são 
registradas ern relatórios e preenchirnento no sisterna CADUNICO e Sisterna WEB de MSE. B trimestálmente corn 
visitas de monitoramento e avaliaçao. E anualrnente a realizado o diagnostico municipal de medida socioeducativa 
corn o levanto comparativo dos ñltirnos 03 anos. 

Impactos social esperado 
0 itnpacto Qualitativo 

Diminuicão de adolescentes em curnprirnento de medidas socioeducativas; 
Permanência e retorno escolar; 
Reduçao do ciclo de atos infracionais e violéncia; 
Vinculos fkmiliares fortalecidos; 
Inserçao no rnercado de trabaiho. 

11. Previsão de Receita e Despesa: 
11_1 Receita: 0 Recurso Financeiro a ser solicitado é no Valor de R$ 45.000,00 (quarenta e cinco mil. 

reais) 

11.2 Inlonnaçoes Bancárias 
Conta Corrente n° 50131-x 	Agenda: 0223-2 	Banco: 001 - Banco do Brasil 

11.3 Despesa: 

DESEESA (itens) 

Deseriçao Valor Total R$ 

01-bebedouro industrial 100 litros No inox 3 torneiras 220v 2.949,90 
02-impressora multifuncional lip 4103 fdw laserjet pro mono 110 V 

branco wifi e usb  5 208 00 

05- computador all in one 24" intel core 15 8 gb ssd 4801512 gb 
windows 10 branco.  

13 549,95 

Reparo no forro acartonado salão 200 m2 16.292,15 

Prestador de serviço -P1 7.000,00 

TOTAL 45.000,00 

11.4 Aplicacão Financeira: 

APLIcAcA0 J?INANCEIRA 

nov/24 	if Categoria set/24  outi24 iez/24 

Material Permanente 

Seas E Equipamentos De lnformatica 18.757,95 

Outros Seas E Materiais Permanentes 2.949,90 

KEG ISTROS 
Conseiho Nacional de Assisténcia Social: N2 8.794/56 
Secretaria de Assisténcia a Desenvolvimento Social: Ng 1.853 
Conseiho Municipal de Asslstencia Social: N 2  30 - - 
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I Material Pt Consumo 

Material De Expediente 

Gêneros Alimenticios 
 

Material Dc Fligienizaçao B Liinpeza 

Material Didãtieo 

Outros Materials 

Manutencäo 

Predial ElmobiliArio 16.292,15 

Equipamento de Informatica 

Utilidades Pilblleas 

AguaE Esgoto 

Energia Elótriea 

Internet 

Telelones 

Servicos Dc Terceiros 

ConsultorialAssessoria Contabil 

Obras/Reforinas 

Outros Servicos Do Terceiros Pessoa 1.750,00 1.750,00 1.750,00 1.750,00 

11. 5. Cronograma de Desembolso:  
fliEronorama de Desembolso 

12. Prestaçôes de Contas: 
A prestacäo de conta será enviada a Prefeitura Municipal em ate 30 dias após o tim da vigência, garantindo 
transparència e controle. 
A Prefeitura Municipal terá ate 150 dias após o recebirnento da prestaçäo de conta para realizar a análise e 
aprovação. 

13. Conclnsão: 
A Associaçao Filantrópica Nosso Lar ira executar as atividades e as metas previstas neste Piano de Trabaiho, 
utilizando toda sua capacidade instalada, cumprindo corn as normas de segurança e de acessibilidade. 

Data e signatários 	
Assis, 12 dejunho de 2024. 

S 

781.235.508-04 

Flávia 	iqu daSilva 
Cq6rdenadora 

CPF: 60.595.438-20 
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